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Resumo: Corpos pandêmicos que sofrem os efeitos causados por Covid-19 afetam 

a psique e a performatividade. Este artigo chama a atenção dos leitores para 

reflexões sobre os efeitos da pandemia em seus corpos e performatividades em 

um amplo espectro. A partir de um diagnóstico médico, busca compreender a 

origem da doença por meio da arte e da performance, encontrando as questões 

políticas e sociais como paradoxos a serem enfrentados. Isolamento e imanência 

encontram-se em um mesmo ambiente, isolamento, restrito, enquanto a 

comunicação se amplia de forma virtual, intacta, próspera e edificante. Qual é o 

impacto do isolamento na arte do corpo vivo em uma relação política 

sadomasoquista? 

Palavras-chave: isolamento, sadomasoquismo, performance, política, gênero, 

imanência 

Abstract: Pandemic bodies suffering the effects caused by Covid-19 affects psyque 

and performativity. This article draws the readers' attention to reflections on the 

effects of the pandemic on their bodies and performance in a broad spectrum. 

Starting from a medical diagnosis, it seeks to understand the origin of the disease 

through art and performance, finding political and social issues as paradoxes to 

be faced. Isolation and immanence are found in the same environment, enclosing, 

restricted, while communication is amplified in a virtual, intact, prosperous and 

edifying way. What is the impact of the enclosure on the art of the living body in a 

sado-masochistic political relationship? 
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Em busca de contato humano durante a pandemia, o corpo encontra nos 

eventos virtuais uma saída para o isolamento, e uma indústria das redes sociais 

que produz um exército de vigilantes. Esta ação, e suas possíveis consequências, 

convidam a debater a performatividade da “mise em scène, e as alterações 

corpóreo-psíquicas resultantes deste processo.  

Pode-se considerar que as cinco piores pandemias da história sejam: a 

peste bubônica que  assolou a Europa entre 1346 e 1353, quando matou quase um 

terço da população do continente; a varíola, doença que atormentou a humanidade 

por mais de 3 mil anos e foi erradicada somente no ano de 1980; o cólera, que em 

1817 matou centenas de milhares de pessoas; a gripe espanhola, que exterminou 

5% da população do mundo em 1918, algo entre 40 a 50 milhões de pessoas mortas; 

e a gripe suína (H1N1) em 2009, com 627 pessoas infectadas em junho do mesmo 

ano no Brasil. 

A magnitude da Covid-19 pode colocá-la na mórbida lista das piores 

pandemias. Até dezembro de 2020, o total mundial de casos oficialmente 

declarados é de 77.801.721 milhões de pessoas. E o número de mortos pela doença 

continua avançando, ultrapassando 1.713.109 milhões de pessoas no mundo e mais 

de 176 mil pessoas no Brasil. 

O jogo político do vírus: “corpo isolado” vs. “corpo livre” 

 

O isolamento social é uma recomendação da OMS, amplamente difundido 

pela imprensa que divulga seus comunicados desde o início da pandemia do 

Corona vírus no ano de 2020. Entretanto, o Governo Federal brasileiro, posicionou-

se contra o isolamento e as recomendações do órgão mundial de saúde, 

estabelecendo um processo de dualismo tecnológicoi, utilizando-se das redes 
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sociais como principal plataforma de comunicação, descreditando instituições 

internacionais e causando uma crise diplomática entre o Brasil e o mundo.  

Vale lembrar que as redes sociais se transformaram em plataforma de 

dominação política, sendo amplamente utilizadas por governos ditatoriais e 

repressores. Nesse contexto, o papel da imprensa é constantemente questionado 

pelos integrantes desta complexa rede, que atuam, inclusive, como veiculadores 

de “fake news" e vigilantes dos membros de suas bolhas.   

Se por um lado o isolamento paralisou corpos durante a pandemia, 

limitando movimentos, reduzindo musculaturas, provocando importantes 

mudanças ergonômicas nos indivíduos que agora se veem analisando novos 

contratos com a dorii, estabelecendo novas cláusulas e limites, por outro lado, 

estabeleceu-se o rompimento das regras como uma atitude subversiva. Este jogo 

criou uma inversão de valores ético-políticos, espalhando o vírus mais 

rapidamente. 

Os cidadãos que não usam máscara, não seguem os cuidados básicos de 

saúde, arriscaram não somente a própria saúde, mas também a saúde de milhões 

de idosos e pessoas que pertencem ao grupo de risco. Ao romperem as regras se 

estabelecem como pessoas letais para toda a sociedade, tornando-se agentes da 

necro-política num encontro com o sadismo de Deleuzeiii.  

Os que seguem as regras se isolam, sofrem pela falta de convívio social, no 

entanto, são obrigados a lidar com situações de risco cotidianamente sempre que 

necessitam sair de suas casas em busca do essencial que garanta sua 

sobrevivência. Lutam contra o vírus fora de suas residências, evitando os pseudo 

subversivos nas ruas, e o vírus das fake news na virtualidade. 

Ao considerar o isolamento social, ou o não isolamento, como atuação 

política sobre os corpos, o que se conclui é que as instituições são agentes 

modificadores das expressões corporais dos indivíduos. Desta forma os agentes 
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são responsáveis pela transformação da performatividade, afetando corpos, a 

expressão dos gêneros e a arte. 

O momento histórico das disciplinas e o momento em que 

nasce uma arte do corpo humano, que visa não unicamente 

o aumento de suas habilidades, nem tampouco aprofundar 

sua sujeição, mas a formação de uma relação que no mesmo 

mecanismo o torna tanto mais obediente quanto é mais útil, 

e inversamente. Forma-se então uma política das coerções 

que são um trabalho sobre o corpo, uma manipulação 

calculada de seus elementos, de seus gestos, de seus 

comportamentos. O corpo humano entra numa maquinaria 

de poder que o esquadrinha, o desarticula e o recompõe. Uma 

“anatomia política”, que é também igualmente uma “mecânica 

de poder”, está nascendo; ela define como se pode ter 

domínio sobre o corpo dos outros, não simplesmente para 

que se façam o que se quer, mas para que operem como se 

quer, com as técnicas, segundo a rapidez e a eficácia que se 

determina. A disciplina fabrica assim corpos submissos e 

exercitados, corpos “dóceis”. (FOUCAULT, 1987, p. 119). 

 

A mise en scène e o gênero em performatividade 

 

O isolamento social levou os indivíduos a buscarem nos encontros em 

“lives” um alívio para o aprisionamento e distanciamento social; nas diversas 

plataformas disponíveis no meio virtual os participantes dos encontros podem ver 

e serem vistos na tela do computador ou do celular, sentindo uma ambiência que 

os aproxima do sentimento de “estar dentro do espetáculo”, uma sensação que por 

meio da experiência, pouco a pouco, afetou a performatividade de cada um. 

Quem assiste os amigos dentro deste meio também é visto, incluindo partes 

de suas residências que começaram a fazer parte da cenografia. Esta percepção 

logo incentivou muitas pessoas a criar uma ambiência específica para o momento 
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das “lives”, prova é o crescimento em vendas de “ring lights”, uma febre para esse 

segmento. A vida cotidiana se entrelaça ainda mais com a vida pública, por meio 

da performatividade passa a influenciar o trabalho dos indivíduos, criando uma 

“vida social virtual”. 

Richard Schechner, fundador do departamento de estudos da performance 

na Tish School of the Arts - New York University, foi um dos primeiros estudiosos 

da arte da performance a destacar a performatividade da “mise em scène” e incluí-

la dentro do campo de estudo das artes. No ano de 1967 ele criou o The 

Performance Group, um projeto de pesquisa prático-teórico que acrescentou 

experiências revolucionárias para a época, influenciou diversos artistas e 

estudiosos, incluindo Victor Turneriv, até o ano de 1980. Em suas experiências com 

o grupo ele observou como os padrões de comportamento se organizam em 

grupos, relacionando as expressões corporais aprendidas por meio da mimese 

transpassam os indivíduos, que passam a agir com determinado comportamento. 

Como exemplo é possível observar torcedores de um mesmo time de futebol que 

agem de forma semelhante.  

Judith Butler, filósofa e teórica feminista, explica o gênero como um ato de 

performance. A autora ofereceu uma leitura mais continental, especificamente 

foucaultiana, da noção de performatividade, com suas raízes na linguística e na 

filosofia da linguagem. Butler ficou conhecida mundialmente pelo seu livro 

“Problemas de gênero” e recebe críticas por considerar apenas os aspectos 

individuais em seu conceito de performatividade. 

A filósofa ficou conhecida mundialmente com sua obra “Problemas de 

Gênero”, lançado em 1990. Ela observa como o gênero é constituído tomando como 

base uma série de atitudes em conformidade com as normas de uma classe 

dominante. Butler, entretanto, não está afirmando que gênero é um tipo de 

desempenho em que um indivíduo pode encerrar o ato; em vez disso, o que Butler 
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está afirmando é que esse desempenho é contínuo e está fora do controle do 

indivíduo. Na verdade, ao invés de um indivíduo produzir a performance, o oposto 

é verdadeiro.  

A performance é o que produz o indivíduo. Especificamente, Butler cita com 

aprovação a afirmação de Nietzsche de que "não há 'estar' por trás de fazer ... 'o 

fazedor' é meramente uma ficção adicionada à ação - a ação é tudo." Assim, a 

ênfase não é colocada no indivíduo produzindo a escritura, mas na própria 

escritura. Embora seja um conceito aparentemente difícil de compreender, a 

“performatividade de gênero” é percebida em muitos aspectos de nossas vidas, 

especificamente em nossa infância, adolescência e, finalmente, em nossa vida 

adulta. 

Não se trata de apontarmos se esta mudança é boa ou ruim para os seres 

humanos, já que por meio da socialização no meio virtual muitos sofreram menos 

com a iminente solidão e outros se tornaram confusos quanto a “ser público” ou 

“encenadores virtuais”. Cada indivíduo poderá analisar seu comportamento e os 

efeitos de suas novas performatividades de forma individual e privada. 

Já Deleuze criou teorias dentro do campo da filosofia, muitas delas em 

oposição às de Freud, como em “O Anti-édipo” onde o autor cria reflexões sobre o 

complexo de édipo e a constituição do inconsciente, apontando que é neste último 

onde se encontra a potência criativa , no desejo, e não o recalque, a repressão, 

pensamento chave para a esquizoanálise. 

Arte e Performatividade em mutação 

 

A performatividade mutante é observada pela perda da musculatura, 

enfraquecimento dos corpos, elaboram-se novas posturas e silhouetas. Uma nova 

performatividade surge da nova escola do vírus, envolve a repetição e o 

aprisionamento como disciplinas.  
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A instituição escolar trabalha a formação de corpos via 

processo disciplinar. Toda ideia de disciplina vincula-se a 

modelos do que seu contexto considera ideal e reconhecível. 

O corpo, ao longo dos séculos XVII, XVIII, XIX e início do século 

XX, vai se modificando. De uma “figura ideal” para o 

entendimento de que esse corpo ideal é “algo que se fabrica”; 

tornando-se, portanto, um “objeto e alvo de poder”; 

“analisável”; “manipulável” (FOUCAULT, 1987, p. 117-118). 

 

As novas formas traduzem indivíduos performativos que pouco a pouco 

formam exércitos que representam dois polos distintos. De um lado os oprimidos, 

aprisionados no isolamento, pagando a pena de falsa sutilezav. De outro, impunes 

e vivendo em recalquevi, afastando-se e mantendo distância do consciente, os 

agentes autônomos impostores do fascismo. 

Os pseudo subversivos circulam livremente pelas ruas fortalecendo seus 

corpos, infringem as leis de isolamento, mantêm-se fisicamente fortes, mas 

presos a um recalque em seus conteúdos psíquicos, como replicantes do fascismo 

de forma submissa. De uma forma ou de outra, não há liberdade, seja pela 

libertação ou pelo aprisionamento, seja nas ruas ou no meio virtual.  

 

Performers profissionais e a hiper-exposição dos corpos durante a 
pandemia de Coronavírus 

 

A pesquisa de mestrado intitulada “Performance da Noite”, atualmente 

inscrita no PGEHA-USP, analisa a atuação de um grupo de performers que até o 

início da pandemia se encontravam em espaços autônomos, promovidos por 

produtores independentes ligados à música eletrônica. 
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De janeiro de 2019 à março de 2020 a pesquisa acompanhou mais de dez 

artistas in loco, e gerou uma amostragem com seis deles. Com o isolamento houve 

a proibição de todos os eventos, o que poderia representar um fim para este grupo, 

porém, em março de 2020, os produtores dos eventos encontraram na plataforma 

“Zoom” um espaço para dar continuidade aos projetos, promovendo o encontro de 

músicos, público e de dois dos artistas pesquisados.  

Dos seis artistas acompanhados em 2019 apenas dois deles migraram para 

esta plataforma dentro dos eventos, criando novos ruídos estéticos com 

características específicas. É neste novo “thopos” que se apoiam as reflexões 

sobre o recorte em 2020, partindo do princípio que a redução do número de 

artistas encontrados nesta plataforma aponta para o enfraquecimento da 

performance. 

A performatividade sofre com as restrições. O público que os contemplava 

no meio físico, nas pistas de dança, circulando pelos ambientes criados em meio 

a arquitetura de edifícios históricos da capital paulista, agora os observa em uma 

tela de computador. Os artistas, por sua vez, tiveram que se adaptar e atuar 

enquadrados num “frame” fixo, sendo filmados pela câmera do celular ou do 

computador, como se estivessem enjaulados, aprisionados no meio virtual. Os 

olhares não mais se encontram, seus movimentos corporais são restritos, 

gerando novas narrativas promovidas pela imanência e não pela interação.  

Os figurinos que antes contavam com asas de borboleta, atrelados à 

aparatos como cordas de suspensão, sob o foco de luzes pulsantes, agora se 

adaptam ao espaço privado, a câmera enquadra rostos, no máximo um plano 

americano, dos joelhos para cima. O resultado estético criou padrões, resultantes 

das limitações técnicas e físicas, reduziu a pluralidade de cenas, ao passo que 

destacou as narrativas individuais. Havia antes uma ligação entre a cultura dos 
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eventos e as narrativas, agora o que se encontra são mensagens oriundas do 

primitivo do artista, de suas origens e a expressão de sua ancestralidade na tela. 

A interação com o público não é a mesma, enquanto o artista performa ele 

não observa o público, o environmentvii não conta com a presença física e de 

circulação livre de pessoas, a cenografia preparada para o evento tem maior peso 

para a manifestação. Uma nova forma de se expressar pela performatividade, 

numa forma de performance ainda em estudo. 

Pouco a pouco os eventos no Zoom se reduziram e findaram no mês de 

setembro de 2020. O que se viu foi um novo enfraquecimento do grupo como um 

todo, mostrando que o fascismo drena as forças dos artistas mesmo quando esses 

se encontram nos meios virtuais.  

Para o pesquisador, a experiência da dor advinda de uma protusão na 

coluna cervical, causada pelas limitações dos movimentos corporais desde o início 

da pandemia, gerou um novo ruído estético advindo da “diagnose” que ilustra os 

efeitos do aprisionamento. 
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Ressonância magnética do pesquisador Franco Hermógenes Almada – Agosto de 2020 

 

Portanto, o artigo apresenta reflexões baseadas em Freud, Deleuze, 

Schechner e Butler, num fluxo de pensamentos que buscam entrelaçar estudos 

psicanalíticos, da filosofia e das artes, por meio dos quatro autores escolhidos. O 

que não se pretende é dar um caminho monótono ao leitor, de modo que se 

encontre conclusões para a questão: 

Como a dor e o aprisionamento transformaram corpos, psique e 

performatividade durante a pandemia do Covid-19? 

Conclusão 

 

Os governantes e membros de instituições regulam este estado de privação 

da liberdade, ao passo que os extremistas, fascistas, incitam a população a ir para 

as ruas, causando maior instabilidade emocional para quem se isola, e maior 

submissão a quem rompe as regras. 

Este paradoxo institucionalizado rege novas formas de contato e 

performatividades, numa ação direta sobre corpos e de forma toxica sobre as 

mentes. Novas expressões e performatividades emergem da necro-política, 

repletas de dor e arte. 
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